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INTRODUÇÃO 
Nunca  é  tarde  para  aprender  sobre  algo,  e  ampliar  as  linhas  do  horizonte.  Unidades
educativas servem para ampliar o conhecimento dos produtores que muitas vezes estão equiparados
somente na vivência que se tem á campo. Tem como finalidade ampliar as linhas do conhecimento,
e muitas vezes se tirar dúvidas do que acontece no dia a dia. Um ambiente de aprendizagem é um
espaço onde um indivíduo tem a oportunidade de aprendizagem sobre algo ou a respeito de algum
assunto, é formado através de um conjunto de sujeitos, objetos e recursos, a fim de interagir no
processo de aprender (BRAGANÇA, 2001). E não necessariamente necessita ser em um espaço
físico somente, pode ser em qualquer lugar desde que se tenha como foco ensinar algo, de alguma
forma. 
Os produtores em geral possuem um vasto conhecimento,  mais cada vez mais o mundo
exige o uso de novas tecnologias. Isso faz os produtores irem em busca de novos conhecimentos
para se manterem atualizados, indo em busca também de melhorias para aquilo que eles trabalham.
E  para  isso  é  fundamental  a  capacitação  profissional.  Um  individuo  capacitado  e  apto  para
empreender,  consegue aumentar  a  produtividade da sua empresa melhorando a gestão dos  seus
negócios, elaborar planejamentos estratégicos afim de facilitar manejo e imprevistos que venham á
acontecer e por fim aumentar a rentabilidade dos seus negócios. 
Ter  domínio  sobre  o  que  você  produz  e  estar  atualizado  com  o  mercado  de  hoje  é
fundamental. E para isso existem as unidades educativas de produção, para passar e compartilhar
todo  o  conhecimento  possível.  O  objetivo  do  trabalho  foi  criar  ambientes  contínuos  de
aprendizagem e realizar a capacitação de produtores da região do Extremo Sul Catarinense através
de unidades educativas de produção. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram realizados  cursos  com objetivo  de  qualificação  profissional  dentro  das  unidades
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educativas do IFC- Campus Santa Rosa do Sul, e fora da Instituição, e outros eventos no ano de
2013, a nível de repasse de informações e amostras técnico científicas, que foram, palestras, dias de
campo, simpósio e semana acadêmica, e ainda apoio a projetos de extensão. Todos os eventos foram
previamente  planejados  e  enviados  a  coordenação  para  aprovação,  visando  também o  apoio  e
viabilização  dos  recursos  necessários,  pois  mesmos  os  eventos  que  foram  realizados  fora  da
Instituição  tiveram  apoio  ou  assistência  da  mesma  com  disponibilização  de  material  e  outros
recursos faltantes que fossem necessários para o acontecimento do evento realizado, bem como os
certificados que foram todos emitidos pela coordenação de geral de extensão. Para a divulgação dos
cursos foi realizada a comunicação através da internet e rádio, panfletos e cartazes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com o curso de apicultura realizado no setor de apicultura do IFC-Campus Santa Rosa do Sul com
duração de dezesseis (16) horas onde foi possível efetuar a qualificação de vinte (20) alunos dos
cursos  técnico  em  agropecuária  e  acadêmicos  de  agronomia.  Foi  abordado  assuntos  como  a
produção de colmeias no Brasil e em Santa Catarina, manejo de apiário, sanidade e extração do mel.
Figura 1- Curso de apicultura realizado no IFC - Santa Rosa do Sul. Fonte: O autor. 
O curso de  tosquia  realizado também no IFC- Campus  Santa  Rosa do  Sul  no  setor  da
ovinocultura atendeu doze (12) alunos do curso técnico e agronomia capacitando-os com práticas de
esquila e destinação final da lã. 
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Figura 2- Curso de tosquia realizado no IFC- Campus Santa Rosa do Sul. Fonte: O autor 
Em função ao dia do engenheiro agrônomo associado à semana acadêmica, foi organizado
um dia em comemoração onde foi ofertado palestras em nível de repasse de informações técnicas
com atuantes  nas  áreas  técnicas  e  professores  do  Campus,  foram abordados  assuntos  como  a
realização de estágios no exterior, alternativas de cultivo na cultura da uva em Santa Catarina, o
morango hidropônico e seu potencial na região e controle de praga e doenças através de manejo no
arroz  irrigado,  com esse  evento  foi  atendido  um público  de  mais  de  cento  e  cinquenta  (150)
acadêmicos do curso de engenharia agronômica. 
O dia  de campo alternativas  para a  olericultura realizado no município de sombrio,  foi
apresentado propostas  de produção de  pimentão  e  tomate  em cobertura  fechada,  com parte  do
evento realizado no IFC- Campus Santa Rosa do Sul atendeu em torno de cem (100) alunos da
Instituição e cinquenta (50) produtores da região, contando com o apoio da prefeitura municipal de
Sombrio, agropecuárias e empresas fornecedoras de insumos agrícolas do município. 
O curso de paisagismo e jardinagem realizado no lar do idoso São José situado no município
de Sombrio tratou-se de uma ação social, onde foi recuperado e reformado a área verde como local
de ambientação da casa de repouso, capacitando um total de 20 pessoas. 
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Figura 3- Curso de paisagismo e jardinagem com enfoque em uma ação social, realizado no mês de
Dezembro no lar do idoso, São José. Fonte: O autor. 
O dia de campo arroz em solo seco e culturas de inverno para cobertura de solo realizado no
IFC- Campus Santa Rosa do Sul na área experimental de arroz irrigado, contou com o auxílio das
empresas que apoiam a pesquisa no arroz irrigado da Instituição, o evento atendeu cerca de vinte
(20) pessoas. 
Figura 4- Dia de campo: arroz em solo seco e culturas de inverno para cobertura de solo, realizado
no IFC- Campus Santa Rosa do Sul. Fonte: O autor. 
Foi auxiliado e dado apoio para a realização de outros eventos oferecidos aos produtores da
região através do Sindicato dos técnicos agrícolas (SINTAG), Conselho Regional de Engenharia e
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Agrimensura (CREA), e o Núcleo Regional dos Técnicos Agrícolas do Extremo Sul Catarinense
(NUTASUL).  Dentre  os  eventos  estavam  o  simpósio  da  cultura  do  maracujá,  palestra  de
climatologia e previsões do tempo para 2014 com Ronaldo Coutinho atendendo cerca de quinhentos
(500) produtores da região. 
Com o projeto se interagiu-se bastante a escola com a comunidade, houve um envolvimento
muito grande dos alunos e foi muito gratificante, poder se doar um pouco e passar de alguma forma
o conhecimento e aprender bastante também. Muitos produtores capacitados conseguiram aumentar
rentabilidade de sua propriedade através de melhorias e planos estratégicos, aprendidos no curso. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com este projeto foi possível capacitar alunos e produtores através de cursos técnicos, fazer
a interação escola comunidade,  apresentar  novas  ideias  e  propostas para o desenvolvimento da
região. Foram atendidas em torno de mil (1000) com o desenvolvimento dessas propostas. 
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